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Resumo…………………………………………………………………………………………………. 
O crescimento desproporcional das cidades e a ambição do ser humano por uma maior e melhor qualidade 
de vida, exigem atualmente novas formas de conceção e gestão dos espaços exteriores. Nos finais do séc. 
XX, a disponibilidade económica num contexto internacional favorável potenciou a expansão dos espaços 
públicos, principalmente a partir da Expo 98 em Lisboa, que funcionou como uma alavanca para o 
desenvolvimento dos mesmos. Esta expansão traduziu-se em mudanças significativas nas nossas cidades, 
e, como seria de esperar, nos hábitos de recreio e lazer da população. Este desenvolvimento permitiu 
aprofundar e inovar a abordagem projetual. Porém, muitas vezes os aspetos de uma gestão qualificada dos 
mesmos espaços, desconsideram a reflexão e o desenvolvimento de uma prática de sustentabilidade, que 
contribui para a introdução de um programa de certificação dos espaços verdes. Com base numa experiência 
de mais de dez anos na execução de inúmeros jardins públicos e privados e numa pesquisa sobre princípios 
de sustentabilidade económica, social e ecológica, foram colocados em prática conhecimentos adquiridos 
num projeto de espaço público a implementar na cidade do Porto, mais concretamente no Pólo da Asprela. O 
trabalho realizado, enquanto reflexão projetual teve como objetivo testar e utilizar na minha perspetiva, 
práticas e propostas inovadoras no processo de conceção e manutenção no projeto em causa, bem como em 
futuros espaços verdes a executar, os quais são cada vez mais valorizados pelas autarquias e população 
como parte integrante da vida urbana e pessoal. Todo o esforço desenvolvido, pretende ser um contributo 
para a conceção de um espaço verde ambientalmente sustentável, pois é urgente a intervenção, pesquisa e 
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Abstract………………………………………………………………………………………………… 
The disproportionate growth of cities and ambition of the human being for a longer and better quality of life, 
currently require new ways of conception and management of parks and gardens. In the late twentieth 
century, the economic context has favored the expansion of public parks and gardens, mainly since Expo 98 
at Lisbon, which contributed to their development. Expansion has led to significant changes in our cities, and, 
as expected, in recreation and leisure habits of the population. It allowed further innovations in projects. 
However, often the aspects of a skilled management of green spaces, ignore the reflection and the 
development of a practice of sustainability. This practice contributes to the introduction of a certification 
program for parks and gardens. The experience of ten years of practice in the construction of parks and 
gardens, and research on principles of economic, social and ecological, allowed the application of knowledge 
in the project of Pólo da Asprela, in Porto. Work, while reflection aimed at testing and use in my perspective, 
practical and innovative proposals in the process of conception and maintaining parks and gardens, which are 
increasingly valued by local authorities and population as an integral part of urban life and personal. All efforts 
were contributions to project of parks and gardens environmentally sustainable, requiring a view of Landscape 
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Capítulo I - Contexto do Trabalho…………………………………………………………………. 
1.1. Introdução 
O presente relatório é um documento requerido na disciplina de Estágio, do curso de Arquitetura Paisagista 
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, para obtenção do grau de Mestre. O estágio realizou-se 
no Laboratório de Arquitetura Paisagista na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, sendo o tema 
principal: a Gestão de Espaços Verdes, aplicada a um espaço concreto, objeto de um projeto de arquitetura 
paisagística na cidade do Porto, mais concretamente no Pólo da Asprela. O espaço em causa situa-se entre 
a faculdade de Engenharia (FEUP) e a faculdade de Economia (FEP) da Universidade do Porto. Todo o 
trabalho desenvolvido teve como orientador da Faculdade de Ciências o Arquiteto Paisagista Mário Fortes e 
como orientador externo o Arquiteto Paisagista Paulo Farinha Marques.  O estágio foi desenvolvido no 
contexto de uma equipe que tinha como objetivo a elaboração de um projeto para uma área expetante do 
Pólo da Asprela. Neste âmbito o signatário realizou uma proposta para o espaço em causa, a nível da fase 
de estudo prévio, a proposta de diretrizes para a gestão desta área considerável e a elaboração de um 
caderno de encargos de manutenção, estes últimos, objeto do presente relatório. 
1.2. Problemática 
A palavra ``Sustentabilidade`` deve ser uma das palavras mais usadas hoje em dia. Face à situação de crise 
económica que afeta de uma maneira geral a população mundial, torna-se indispensável adquirir, conservar 
e perpetuar hábitos que salvaguardem os recursos naturais (água, ar, solo, biodiversidade, etc.). Assim, é 
cada vez mais importante obter e implementar uma consciência ecológica, económica e social direcionada no 
caminho da “Sustentabilidade”. Desde o séc. XIX com principal incidência no séc. XX os espaços verdes 
surgem como uma necessidade para a valorização biofísica e ambiental de qualquer cidade, por outro lado a 
sustentabilidade dos mesmos envolve fatores das mais diversas naturezas, impondo exercícios complexos, 
com implicações ao nível de opções técnicas e estéticas. Restrições financeiras limitam orçamentos para 
construção e manutenção de espaços exteriores, o que leva a uma progressiva estagnação do crescimento 
dos espaços verdes, bem como episódios de dificuldades em garantir a manutenção em boas condições ou 
pelo menos mínimas do existente. Estes orçamentos refletem a crise financeira, e ainda são disputados para 
assegurar todos os serviços considerados pela Sociedade como prioritários. Contudo, a gestão dos espaços 
verdes, está relacionada com a sensibilidade de sistemas vivos extremamente delicados e especiais, onde 
todos os elementos que o constituem devem estar em perfeitas condições. Por esta e outras razões, cada 
vez mais os seus gestores têm de lidar com questões pertinentes sobre minimização dos impactes 
ambientais, nomeadamente, em termos de elevados consumos de manutenção, sem, destituir o gosto da 
população pelos espaços verdes. Este talvez seja o maior desafio, como gerir sem desvirtuar obras de autor, 
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minimizando encargos e impactes negativos sobre o meio ambiente, sem contudo, comprometer as funções 
dos espaços exteriores e atuando de forma pedagógica, incutindo ou potenciando o reconhecimento popular 
das valências das espécies autóctones, e dos materiais locais ou tradicionais, pondo de parte a ideia coletiva 
do que ``o que é de fora é que é bom``, pois qualificação de espaços verdes envolve a respetiva 
sustentabilidade e não são conceitos antagónicos. “As funções da árvore, mata e sebe viva na paisagem, 
considerando tanto os espaços rurais e naturais como os espaços urbanos e industriais, ou ocupados por 
infraestruturas, são as de garantir a presença da vida silvestre, promover a mais conveniente circulação da 
agua e do ar, manter o equilíbrio dos ecossistemas, assegurar a fertilidade dos campos, contrabalançar com 
a sua presença, o artificialismo do meio urbano que tanto afeta a saúde psicossomática das populações, e 
ainda a de valorizar a escala e a proporção dos volumes edificados´´ (Cabral e Telles, 2005, pág10).  
O caso de estudo localiza-se num espaço expectante, que reúne valências distintas objeto de abordagens 
multidisciplinares. Este pólo universitário com um carater urbano fortemente marcado, que integra diversas 
áreas académicas, é um desafio que impõe uma reflexão, de como desenvolver, integrar e potencializar os 
espaços exteriores que o compõem num espaço verde que corresponda às solicitações estéticas e 
funcionais do presente. Neste processo será importante garantir a continuidade da obra a desenvolver de 
forma sustentável, através de diretrizes e instrumentos de gestão adequados.  
1.3. Objetivos 
O desenvolvimento de um projeto de arquitetura paisagista tem que atender a distintas condições, 
procurando atingir objetivos práticos ao nível da seleção e aplicação de formas, processos e materiais, 
conduzindo a um resultado que pela complexidade nem sempre se afigura flexível. 
Assim sendo, as medidas que visam a “sustentabilidade não pode ser adicionada, à posteriori, a espaços que 
não observaram os seus princípios.“ (Marques, 2009, pág. 43). 
A ambição de otimizar todo processo, desde a fase inicial do projeto como peça ilustrativa e técnica até á sua 
execução, encontrando o equilíbrio entre investimentos e retornos nos espaços exteriores, sem colocar num 
plano secundário os recursos naturais, é o desejo de qualquer gestor.  
Assim o objetivo principal deste trabalho ultrapassa a proposta de qualificação de uma área expectante, 
incidindo sobre as diretrizes de gestão e a identificação das condições de manutenção, apoiadas na 
pesquisa, técnicas e métodos adequados. 
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O esquema acima representado reflete o método utilizado para responder aos tópicos e desenvolvimento do 
projeto. Foi desenvolvido sequencialmente e de uma forma iterativa, desde os levantamentos das 
componentes necessárias para a elaboração do projeto, para a identificação das diretrizes de gestão e 
redação do documento onde constam as condições de manutenção. 
Capítulo II - Revisão Bibliográfica…………………………………………………………………. 
A abordagem desenvolvida contemplou a revisão de bibliografia relacionada com as temáticas 
de  "sustentabilidade", "gestão" e "manutenção". 
Há inúmeras publicações relacionadas com estas temáticas, que estudam casos concretos, abordam teorias, 
definem conceitos e propõe metodologias de estudo. De uma forma isolada assumem-se como temas 
correntes, sendo objeto de estudo de vários investigadores. O conceito de desenvolvimento sustentável 
surge em 1987, com o Relatório Brundtland, perante a necessidade de elaborar novas abordagens para gerir 
os recursos ambientais e sustentar o desenvolvimento humano, criando um novo modelo de 
desenvolvimento, que não ponha em causa a sobrevivência das gerações futuras. “O desenvolvimento 
sustentável e o desenvolvimento que satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras satisfazerem as suas próprias necessidades. “ (Brundtland et al., 1987, capitulo 2). 
 
Oportunidades e Constrangimentos – definição de prioridades de intervenção  
Síntese  
Revisão Bibliográfica – sobre o Tema de Estudo 
 Enquadramento Geográfico/Carater da Área de estudo (Parque da Asprela – Área Nascente) 
Levantamento e Análise  
Levantamento da situação existente (estrato vegetal, estruturas construídas, topografia/planimetria, materiais 
recicláveis), Morfologia, Bacia Hidrográfica, Geologia, Clima, Solo, Água, Rede viária, Transportes públicos, 
Serviços/Equipamentos, Fluxos pedonais/automóveis, Ruído, Plano diretor municipal (PDM 2006), Planta de 
condicionantes (PC), Urbanismo e Património. 
Projeto de qualificação ao nível do estudo prévio 




Conclusões e Recomendações 
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A sociedade atual vive para além das capacidades ecológicas do mundo, como tal o desenvolvimento 
sustentável implica a imposição de limites, definidos pela capacidade da Biosfera absorver os efeitos das 
atividades humanas, e a promoção de valores que incentivem padrões de consumo que estejam dentro dos 
limites do ecologicamente possível (Brundtland et al., 1987). O desenvolvimento sustentável deve exigir a 
satisfação das necessidades básicas de todos e oferecer a todos a oportunidade de satisfazer as suas 
aspirações de uma vida melhor, sem comprometer os recursos naturais que oferecem suporte a vida na 
Terra: a atmosfera, a água, o solo e os seres vivos (Brundtland et al., 1987). Contudo, este conceito não se 
esgota em si e pode ser recorrente numa abordagem de gestão integrada dos mais diversos casos, sendo a 
sustentabilidade um dos objetivos primordiais.  
Por sua vez a gestão refere-se a um conjunto de normas elaboradas para disciplinar elementos de produção 
e como tal envolve a planificação e a identificação de instrumentos para suporte de decisão. Tem como 
objetivos a eficácia na obtenção de resultados, retorno de investimentos, abordagem sustentável e 
responsabilização social. Gerir é cumprir objetivos a médio e longo prazo, otimizar a exploração de recursos, 
reduzir investimentos e aumentar benefícios. Nestes campos quando direcionados para a arquitetura 
paisagista, é mais restrita a bibliografia disponível. São poucas as referências bibliográficas que incidem de 
forma específica sobre a gestão de parques e jardins, durante anos foi tema quase ignorado. Contudo, as 
pressões a que os espaços exteriores são sujeitos, geraram situações críticas que exigiam medidas 
concretas.  
Desenvolvem-se então os planos inspirados em outros instrumentos de gestão territorial, que através de um 
levantamento, de uma análise, síntese/diagnóstico suportavam uma proposta integrada através da qual se 
poderia garantir a sobrevivência dos espaços verdes num determinado contexto ou contextos. Foram 
consultadas as seguintes referências: Park Management. Environment & Heritage. NSW Governmet; 
Management Plans and Strategies. Environment and Resources. Queensland Government; Park 
Planing.Attraction & Recreation. Edmonton; Park Planning. Ontario Parks. Pela sua facilidade de aplicação e 
consulta bem como pelas afinidades em termos de dimensões e tipologias de parques e jardins destaca-se o 
documento que tem como titulo, A guide to producing parks and green space management plans (Cabe 
space, 2004).  
Em Portugal realizaram-se alguns planos indicando-se apenas o Plano de recuperação e gestão dos jardins 
pomares e horta do Convento de Cristo (IPPAR, 2000) e o Plano de gestão florestal e utilização pública da 
Mata Nacional do Choupal (AFN, 2010). Estes planos segundo a bibliografia baseiam-se na integração das 
mais diversas componentes da paisagem, na articulação de usos e de uma forma geral na gestão dos 
mesmos tendo em consideração a sustentabilidade, nomeadamente a viabilidade económica.  
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A consulta efetuada aos planos demonstrou que estes envolvem decisões que embora baseadas no bom 
senso, nem sempre são suportadas por uma avaliação ponderada em termos de custos, investimentos e 
retornos. Esta lacuna foi ultrapassada mediante recurso a bibliografia relacionada com os temas da 
"decisão", “infraestruturas e espaços urbanos”, destacando-se os artigos: João Soares Louro, 2002, “Decidir 
é um risco” in Lúcia Gonçalves de Brito (coord), 2002; Gestão Urbana. Lisboa, Parque Expo. 98, S.A., p.323 
– 341; Jorge de Brito, 2002, “Sistemas de Gestão de Infraestruturas e Equipamentos Urbanos” in Lúcia 
Gonçalves de Brito (coord.), 2002; Gestão Urbana. Lisboa, Parque Expo. 98, S.A., p.323 – 341; Victor 
Campos, 2002, “Modelos de gestão” in Lúcia Gonçalves de Brito (coord.), 2002; Gestão Urbana. Lisboa, 
Parque Expo. 98, S.A., p.323 – 341.  
No caso do Pólo da Asprela esta questão pode ser menos relevante após concretização da obra dado o 
período de garantia e nos anos seguintes em que a degradação das várias componentes vivas e inertes é 
reduzida. Mas pode ser importante enquanto recurso na fundamentação e integração de intervenções em 
tipologias de reparação, substituição e manutenção futuras. Existem lacunas informativas e institucionais que 
comprometem a realização de um plano de gestão nos termos dos guias consultados. Contudo nada impede 
que se estabeleçam diretrizes para a realização do plano de gestão a elaborar para o Pólo da Asprela, com 
objetivos de manter a obra projetada e adaptá-la sem desvirtuar aspetos conceptuais de autor, a novas 
realidades e que se estabeleça um plano de manutenção essencial à respetiva preservação e fruição. Para 
este efeito recorreu-se às publicações indicadas na bibliografia específica, na qual se identificam as 
operações básicas de manutenção, as soluções alternativas válidas, equipamentos, maquinaria e subsídios 
adequados. Entendendo-se a manutenção como a combinação de todas as ações técnicas e administrativas, 
incluindo supervisão, destinada a manter ou colocar um item em estado do qual possa desempenhar a 
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Capítulo III - Métodos, bases de dados e casos de estudo…………………………………... 
3.1. Caso de Estudo: Parque da Asprela/Área Nascente 
A área de intervenção tem aproximadamente 3ha e localiza-se na cidade do Porto (Portugal), mais 
concretamente no Pólo da Asprela, tendo como limites: a Norte a Faculdade de Engenharia (FEUP) a Sul a 
Faculdade de Economia (FEP) a Poente a Faculdade de desporto (FADEUP) a Nascente a Autoestrada (A3).  
  
 






A área de intervenção abrange as ´´Sobras´´ de terrenos agrícolas que eram atravessados por uma linha de 
água, que nos dias de hoje corre encanada quase na sua totalidade. Existe um carater urbano muito 
presente, que foi sendo adicionado e que se impôs a um carater rural cada vez mais esquecido. Este carater 
rural subsiste ainda em pequenos núcleos camuflados por uma estrutura urbana cada vez mais densa.  
3.2. Método adotado  
O método adotado compreendeu uma abordagem que através de levantamentos, analises e sínteses 
permitiram realizar o projeto, identificar as diretrizes de gestão e definir as condições de manutenção, estas 
últimas aprofundadas no presente relatório. 
3.2.1. Levantamento e Análise  
Neste processo, foi realizado um levantamento das componentes da área de estudo que contribuíram para 
as propostas referidas anteriormente e que vieram integrar o suporte de informação/bases de dados. Foi 
facultada para o estudo e posterior proposta uma base em Auto-Cad com o levantamento topográfico da área 
de intervenção, o mesmo foi enriquecido por um levantamento exaustivo das diferentes componentes da área 
de estudo. A esta base de dados enquanto sistema cartografado de registo de informação, acresceu-se um 
levantamento fotográfico de vários materiais obsoletos que têm potencial e características propícias á sua 
FEUP 
FEP 
Coordenadas do Google hearth: 41º10´36.78´´N                                                           
.                                                         8º35´51.48´´O   
Fig 1 -  Área de Intervenção: fonte –    
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reutilização no processo construtivo de obra (anexo B1/B2/B3). O suporte de informação abrangeu os 
seguintes itens: 
a) Plano Diretor Municipal  
Plano Diretor Municipal (PDM 2006) - No plano diretor municipal da cidade do Porto é possível verificar que a 
região de estudo está inserida numa «área de equipamento existente integrado em estrutura ecológica», 
estrutura essa que tem como objetivo a proteção dos valores e recursos naturais, culturais, agrícolas e 
florestais, identificando a estrutura ecológica municipal. DL 380/99 art. 85º (anexo B4); Planta de 
Condicionantes (PC) – Na planta de condicionantes (integrada no PDM do Porto) é possível verificar que 
toda a área de estudo está protegida, devido á mesma estar integrada numa zona de proteção a 
equipamentos de saúde, parte da área de intervenção a sul pertence também a uma zona especial de 
proteção (ZEP/ZAP) nos termos do Decreto-Lei n.º 309/2009 de 23 de Outubro, sendo a Quinta de Lamas 
bem como os edifícios envolventes considerados no PDM como imóveis de interesse patrimonial (anexo B4).  
b) Componentes do local e da paisagem (biofísicas, antrópicas e socioculturais)  
Morfologias do terreno - As áreas mais planas situam-se a nascente entre a rua Dr. Roberto Frias e a quinta 
de lamas (inclusive). Os declives adquirem maior expressividade a poente, entre a quinta de lamas e a auto - 
estrada (A3), ao longo do percurso os declives adquirem valores entre 4 a 12% de inclinação e 55% de 
inclinação nos taludes a Norte, que fazem confrontação com a Via Estruturante do polo II (anexo B5). 
Geologia - Na bacia da ribeira da Asprela onde se encontra a Área de intervenção a montante predomina o 
granito de grão médio ou médio a fino típico granito do Porto, para Este e a jusante encontra-se o granito 
porfiróide e/ou de tendência porfiróide de grão grosseiro ou médio a grosseiro e o leito da ribeira é constituído 
essencialmente por aluviões (anexo B6).  
Bacia Hidrográfica da Ribeira da Asprela - A ribeira da Asprela é um afluente do Rio Leça, cuja bacia 
hidrográfica, tem cerca de 3.416.201,2m2. A ribeira tem um comprimento total de 3696m, estando 
aproximadamente 1345m a céu aberto, 2351m canalizados para onde convergem outras três linhas água, 
Ribeira do Outeiro, Ribeira de Paranhos, e a Ribeira da Areosa. É precisamente a ribeira de Areosa que 
atravessa a área de intervenção. Nasce a Este da A3 e desde a sua nascente até atravessar a Rua Dr. 
Roberto Frias a ribeira encontra-se canalizada, nas imediações da FEUP podendo-se verificar que o seu 
traçado está limitado por um canal em betão que atualmente drena as águas pluviais da infraestrutura viária 
A3 e dos acessos e estacionamento da FEUP. Através da consulta de informação no sítio da internet da 
camara municipal e das ribeiras do Porto é possível verificar que ainda existe habitações que não estão 
ligadas á rede pública de saneamento, o que dificulta a gestão e tratamento dos mesmos (anexo B7). 
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Clima - A cidade do Porto tem um clima mediterrânico do tipo Csb de acordo com a classificação climática de 
Köppen-Geiger. No Inverno as temperaturas variam entre os 5 °C e os 14 °C raramente descendo abaixo 
dos 0 °C, contudo o tempo tende a ser instável com ocorrência de ventos fortes e precipitação anual de 
1235.5 mm com uma máxima diária de 101.2 mm (Novembro) e obtém 148 dias de chuva por ano (valores 
registados na estação climatológica da Serra do Pilar entre 1951 e 1980). No Verão as temperaturas variam 
entre os 14 °C e os 27 °C podendo chegar aos 40 °C durante os fins de Julho e início de Agosto. A 
evapotranspiração real obtida através do método de Thornthwaite e Mather conduziu a um valor médio anual 
na região de 612,6 mm/ano, (Lencastre & Franco, 1992). Como a área de intervenção está inserida na cidade 
do Porto sujeita – se a estas condições climatéricas, contudo foram realizados estudos de sombras e 
características do vento para a área de estudo, de forma a perceber a influência e a intensidade destes 
tópicos no espaço em causa. A área de estudo é abrangida por uma exposição solar de nascente a poente, e 
o estudo de sombras permite constatar que em mais de 50% do espaço não existe qualquer tipo de sombra 
durante todo o dia e durante a maior parte do ano. Os dados de vento para a área de estudo foram obtidos a 
50m acima do nível do solo (a.n.s.). Contudo, foi extrapolada a velocidade média do vento para alturas mais 
baixas, sendo estas de maior interesse para o estudo em causa. Assim, para 0,5m; 2m; 5m; 6m e 10m a.n.s. 
a velocidade média do vento é de 1,26m/s; 2.35m/s; 3,09m/s; 3,25m/s e 3,72 m/s, respetivamente. Após 
análise da rosa-dos-ventos, verifica-se que a direção predominante do vento é Este e Noroeste, tendo 
também uma componente significativa do sector Sul (anexo B8/B9). 
Rede-Viária/Equipamentos - Na envolvente da área de intervenção existem inúmeros equipamentos, 
principalmente de ordem académica (faculdades, institutos superiores) e hospitalar (Hospital de S. João) no 
conjunto formam um dos maiores polos universitários da Europa, o Pólo da Asprela. Para aceder á área de 
intervenção existe um leque variado de acessibilidades tais como; metro (estação a 500m) autocarros, e vias 
públicas de boa qualidade. A área de intervenção está confrontada a poente pela rua do Dr. Roberto Frias, a 
Norte pela Via Estruturante do Polo II, a Sul pela rua do Dr. Manuel Pereira da Silva e a nascente pela 
autoestrada (A3) o que permite um fácil acesso para utilização ou manutenção (anexo B10/B10.1). 
Urbanismo e arquitetura - De forma a suprir a necessidade de expansão das infraestruturas/equipamentos da 
Universidade do Porto, foram delineados planos de aquisição de terrenos no atual Pólo da Asprela logo após 
á inauguração do Hospital de S. João, desencadeando a situação atual em termos de urbanismo. O 
urbanismo atual decorre de uma génese quase autónoma de edifícios sem prejuízo das condições do PDM, a 
qual contribui para a imagem atual marcada por alguma entropia onde coexistem edifícios das faculdades 
FEUP/FEP com núcleos rurais do passado que ainda coincidem. Cada edifício, dotado de arquitetura própria 
apropriou-se dos terrenos das áreas adjacentes, comprometendo a permanência desta antiga área agrícola. 
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O modelo urbanístico imposto condicionou a viabilidade das antigas unidades agrícolas, exigindo-se no 
presente medidas que permitam a subsistência do Pólo da Asprela como zona verde (anexo B11/B11.1). 
Património - Dentro da área de intervenção e na sua envolvente, existe um património de carater rural bem 
marcado e evidenciado pela presença da Quinta de Lamas e de toda uma estrutura organizada e construída 
em pedra de granito, incluindo muros e casas. É possível também encontrar calçadas de granito de grandes 
pedras regulares e irregulares e arruamentos de paralelepípedo assente em espinha (algumas destas 
estruturas encontram-se extremamente degradadas). Por outro lado e não menos importante, o edifício da 
Faculdade de Economia da Universidade do Porto (FEP) é um edifício de interesse patrimonial e o qual, faz 
confrontação a sul com a área de intervenção. (anexo B12).   
c) Características específicas do local, análises realizadas  
Água - A análise dos resultados da caracterização físico-química indica que a água na Ribeira de Areosa 
(troço que atravessa a área de intervenção) encontra-se dentro dos valores legais. Contudo, a análise 
bacteriológica (coliformes fecais) permite concluir, que a qualidade da água encontra-se degradada no local 
caracterizado, apresentando valores elevados relativamente aos limites legais. De acordo com o diagrama de 
Piper e Stiff, a água é caracteristicamente cloretada sódica e através do diagrama de Riverside, constatou-se 
que oferece um baixo perigo de alcalinização e um perigo médio de salinização do solo (anexo B13/B13.1) 
Solo - Recolheu-se duas amostras de solo a nascente da área de intervenção, sendo uma delas não 
perturbada. O mesmo foi feito para a área poente de forma a determinar as características do solo. No lado 
poente da área de intervenção, o solo obtém uma textura mediana (franco-limoso), um pH pouco alcalino, 
uma percentagem média de matéria orgânica e uma densidade aparente de 1,59. No lado nascente, o solo 
tem uma textura também mediana (franco), um pH pouco ácido e uma percentagem média de matéria 
orgânica, embora mais elevada que o solo anterior, constatando-se também que a densidade aparente é 
mais baixa (1,54) (anexo B14). A realização das análises ao solo seguiu os procedimentos do anexo A11.  
Ruído - A análise ao ruido foi realizada dentro da área de intervenção em pontos estratégicos, de forma a 
perceber em determinadas horas do dia a propagação do som. A nascente da área de intervenção, devido 
principalmente à autoestrada, verifica-se perturbações sonoras constantes ao longo de todo o dia, tendo 
junto á Quinta de lamas as zonas mais aprazíveis. Por sua vez, no lado poente da área de intervenção 
verifica-se perturbações sonoras principalmente em horas de ponta, devido ao fluxo contraído pela Rua do 
Dr. Roberto Frias, tendo como zonas mais amenas no centro da área expectante (anexo B15). 
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3.2.2. Síntese  
Pelo exposto identificaram-se as seguintes oportunidades e constrangimentos: 
a) Oportunidades - Localização geográfica privilegiada com excelentes acessibilidades e com grande 
afluência de utilizadores; inúmeros e variados serviços adjacente à área de intervenção; subsiste ainda um 
caráter rural marcado por forte presença patrimonial; oportunidade de requalificar/renaturalizar o troço da 
ribeira que atravessa o espaço; espaços verdes expectantes com grande potencialidade; solo fértil 
pertencente a antigo lameiro (em zona de aluvião).  
b) Constrangimentos - Ribeira encanada e subjugada ao esquecimento; o lado Poente foi sujeito a descargas 
de materiais de obras sobre o solo de fértil; pendentes elevadas no lado nascente que resultam em taludes 
com forte inclinação; trafego automóvel elevado e estacionamento ilícito; dificuldade de aceder ao espaço 
devido a barreiras físicas como muros sebes e fosso da ribeira; degradação acentuada da Quinta de Lamas e 
das várias estruturas associadas e adjacentes á mesma; perturbação visual e sonora da envolvente; 
Depósito e acumulação dos mais diversos resíduos (lixo).  
Estas oportunidades e constrangimentos acentuam-se em diferentes partes da área de intervenção, o que 
faz com que o espaço esteja fragmentado em 3 zonas distintas que carecem de ser ´´ligadas´´, para que o 
espaço adquira uma continuidade que ´´agarre´´ e gere uma área una, (anexo C1/C2).  
É de salientar que o projeto ultrapasse os constrangimentos acima referidos sem por de parte as premissas 
previamente estabelecidas, que passam pela implantação de campos desportivos, criação de lugares de 
estacionamento privado, bem como a implementação de um arruamento previsto em PDM. Existe a 
oportunidade de criar um espaço verde sustentável que contribua significativamente para o melhoramento da 
qualidade estética, ecológica e ambiental deste pólo universitário, responsável por acondicionar grande parte 
de cerca de 31000 estudantes, 2000 docentes e 1500 não docentes da Universidade do Porto.  
3.2.3. Proposta  
Para um melhor entendimento e facilidade de interpretação da proposta é seguido o seguinte esquema de 
organização da mesma: descrição das linhas gerais, descrição do projeto e por fim a proposta das diretrizes 
de gestão e manutenção.  
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3.2.3.1. Linhas gerais 
Entre outros objetivos a proposta pretende destacar e dotar o parque de identidade própria, e funções que o 
viabilizem no presente e num futuro próximo. Esta proposta é sequente a uma análise do objeto de 
intervenção e respetivo contexto, integrando o programa base e premissas de decisores como diretores das 
faculdades (FEUP/FEP), no qual se inscrevem acessos diretos e equipamentos como campos de jogos e 
cafés entre vários. Neste processo de aferição e eleição de uma solução consentânea com os valores em 
presença, recorreu-se a uma abordagem quase iterativa, sobre ensaios de desenho acompanhados de 
mapas de quantidades e orçamentos de forma a controlar desde o início do processo a qualidade dos 
materiais as exigências de manutenção e os custos envolvidos (anexo D1/D2/D3). 
A proposta de eleição pretende: ´´agarrar´´ todas as componentes/elementos unificando todo o conjunto 
construído e contexto em que se insere; reintegrar valências de um passado rural; destacar a vertente 
pedagógica em termos ambientais patrimoniais; reintroduzir de forma contemporânea as valências da 
paisagem nortenha num espaço descaracterizado; recorrer a soluções conceptuais sustentáveis, (evitar 
estruturas e infraestruturas sobredimensionadas (anexo A1); recurso a materiais recicláveis e energias 
renováveis; reduzir os consumos de água e aumentar a infiltração de água no solo (anexo A2); recuperar 
sistemas naturais como a ribeira (anexo A3); usar espécies vegetais bem adaptadas ás condições 











Fig.2 – Proposta – Plano Geral 
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O Parque foi concebido para permitir a fruição dos utilizadores, oferecendo várias experiencias sensoriais e o 
prazer da expressão individual que constitui um atrativo para o passeio ao ar livre, ultrapassando os 
constrangimentos anteriormente descritos. Todo o Parque desenvolve-se com uma estrutura arbórea 
principal e marcante, dominada (90%) por espécies autóctones em crescimento livre, sobre um revestimento 
do solo à base de prados regulamente cortados (15 em 15 dias) e em crescimento livre (cortados uma a duas 
vezes por ano) que constituam um suporte de recreio ativo, através da prática de desporto informal e recreio 
passivo, através de percursos pedonais ao ar livre inseridos num contexto espacial dominado pela presença 
da vegetação que contemplam todo o espaço verde, reduzindo assim as estruturas construídas e/ou 
edificadas ao mínimo. Para assegurar que estas práticas fossem acessíveis a todos os utilizadores, a 
modelação de terreno perspetivou soluções de estadia e circuitos implementados no terreno com declives 
entre 2 e 6%, para além de toda a área não exceder os ângulos / taludes naturais do terreno (face às 
características do solo) evitando desta forma recursos adicionais em termos construtivos e de conservação/ 
manutenção, contudo as pendentes estabelecidas evitam o depósito e acumulação de água evitando 
encargos com a instalação de sistemas de drenagem adicionais. Estas mesmas pendentes têm como 
objetivo, a drenagem superficial das águas para grandes áreas com revestimentos que conduzem à 
infiltração (clareiras) e/ou para a ribeira que atravessa todo o parque, ribeira que até a data corre encanada. 
A proposta para esta linha de água passa pela sua renaturalização enquanto forma de resolver problemas de 
enquadramento e escoamento, potenciando um corredor ecológico dentro do Pólo da Asprela.  
O parque por razões estratégicas foi dividido em 3 subzonas – Parque da Alameda (Z1), Rua Nova (Z2) e 









Fig.3 – Subzonas do Parque 
Z1 
Z2 Z3 
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A proposta para o Parque da Alameda (Z1) visa implementar uma dinâmica no espaço através da promoção 
do recreio ativo/passivo, associado á contemplação de elementos marcantes que constituem o mesmo, 
assim é proposto: demolição de muros que constituem uma barreira física entre o parque e a Via Estruturante 
do Pólo II; conceber uma ligação direta entre a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP) e 
a Faculdade de Economia (FEP) através de uma alameda que visa também ser uma alternativa para o fluxo 
pedonal aos passeios da rua Dr. Roberto Frias; criar uma praça a nordeste, equipada com uma estrutura 
móvel que comtempla serviços de Quiosque/Café; recuperações dos muros da Quinta de Lamas segundo a 
tipologia dos mesmos, conceber a sudeste, uma ligação direta entre o parque e a Quinta de Lamas, 
propondo-se ainda um Olival; a noroeste criar uma barreira acústica de feição naturalizada através da 
modelação de terreno aliado a uma mata ribeirinha atenuando o ruído imposto pelas ruas Dr. Roberto frias e 
Via Estruturante do Pólo II; renaturalização da ribeira e associar à mesma uma mata ribeirinha e bacias de 
retenção; criar a oeste uma clareira central ampla que permite acomodar dois campos para a prática de 
desporto informal (futebol ex.); criar a sudoeste uma praça de receção que deriva os fluxos para o interior do 
parque. 
A proposta para a Rua Nova (Z2) inclui uma via com duas faixas de rodagem, e assegura 26 lugares de 
estacionamento público. É também previsto estacionamento privado destinado ao Centro de Ciência e 
Tecnologia da Universidade do Porto (UPTEC), no total de 17 lugares, e estacionamento destinado à 
Faculdade de Engenharia do Porto no total de 50 lugares. A proposta comtempla a recuperação de 
elementos de carater rural bem marcado tendo em vista a criação de novas oportunidades de passeio e 
estadia é proposto: repavimentar a calçada de Lamas com grandes pedras irregulares, destinando-se a 
peões, controlando o fluxo automóvel através de dissuasores fixos e rebatíveis; delimitar uma praça 
arborizada; recuperar os muros adjacentes bem como o portão da Quinta de Lamas; garantir acessos ao 
pátio da quinta (serviços esporádicos). A recuperação destes elementos pretende dignificar a entrada e a 
fachada nascente da Quinta de Lamas, antevendo futuramente a intervenção de um programa de 
requalificação da mesma, destinada a serviços e atividades para os alunos. 
A proposta para o Parque da Cantina (Z3) pretende potencializar esta área numa zona de recreio 
principalmente passivo, que valorize os sentimentos e a expressão individual, constituindo um atrativo para o 
passeio e a socialização ao ar livre, assim é proposto: a demolição na sua totalidade, dos muros que 
constituem uma barreira física entre o parque e a Via Estruturante do Pólo II; elaboração de uma rede de 
caminhos biomórficos que intercalam espaços abertos (clareiras) com espaços fechados (matas) 
promovendo a contemplação do parque, e ao mesmo tempo ligam estrategicamente as entradas do mesmo; 
renaturalização da ribeira e associar á mesma uma mata ribeirinha e bacias de retenção; implementar um 
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campo de ténis ao pavilhão polidesportivo já existente e recuperar a travessa de Lamas, ligando a mesma á 
Via Estruturante do Pólo II. 
Propõe-se a instalação de um estaleiro situado a 100m do local de obra, confrontado a nascente pela rua 
Horácio Marçal a poente pela A3 e a sul pela via estruturante do polo II, que para além de se destinar às 
operações e depósitos correntes numa empreitada, se destinará á triagem e seleção de materiais a reutilizar.  
A presente proposta faz-se acompanhar de um levantamento fotográfico da localização para estaleiro, do 
respetivo plano geral, plano de manutenção e visualizações que ilustram as perspetivas de autor para o 
Parque a 20anos (anexo E1/E2/E3/E4/E5/E6). 
3.2.3.3. Diretrizes de gestão  
As diretrizes de gestão e as condições de manutenção (anexo E7) decorrem das soluções projetuais prévias 
bem como das condicionantes locais, analisadas anteriormente e abordadas de forma pormenorizada por 
Ana Oliveira Brízida na dissertação para obtenção do grau de Mestre em Arquitetura Paisagista em 2010 
(´´Climáticos – Temperatura, Precipitação, Vento, Número de horas de Sol, Amplitude da estação de 
crescimento, Evapotranspiração/ Determinam a frequência das operações de manutenção; Físicos - 
Topografia, relevo e altitude, Condições de solo e substrato, Disponibilidades hídricas, Diversidade dos 
espaços/ Determinam o grau de manutenção necessário; Capacidades de carga - Densidades de uso, Lixos, 
Vandalismo, Parqueamentos, Utilização dos espaços por animais/ Previsão difícil, fatores não controláveis; 
Recursos e técnicas de manutenção - Escolha das máquinas de corte (tipo, rendimento, tempo disponível e 
de operação cultural, programação do trabalho), Controlos sanitários, Fertilizações e tratamentos de 
cobertura em relvados, Correções, Rega/ Dependente do orçamento disponível, relacionado como grau de 
manutenção exigido´´). No estudo efetuado deu-se especial relevância a: consciência e objetividade no grau 
de manutenção pretendido; controlo de todos os agentes interventores e operações (anexos de A5 a A10); 
controlo de todos os consumos destacando o uso ponderado e racional da água bem como da fertilização 
mediante análises sistemáticas ao solo (anexo A11); controlo da qualidade da água dadas as características 
da Ribeira da Asprela; definir uma estratégia de proteção integrada aliada á criação de habitats para a vida 
selvagem (anexo A12, A13); criação de um projeto comunitário no qual a população participe ativamente. 
a) Desenvolvimento do plano de gestão  
Não existe um método expedito para o desenvolvimento de um plano de gestão de espaços exteriores, bem 
como de momento não existe uma estrutura definida que atribua as condições e as competências da 
realização do mesmo, pelo que este documento se restringe a um esboço do que deveria ser aferido pela 
  FCUP  Arquitetura Paisagista                                                                        Filipe Sérgio Teixeira da Silva 
                                                                                                                                                                          
18 
 
Relatório de Estágio                                                                    Gestão de Espaços Verdes 
entidade responsável do parque. Pelo exposto deve a conceção do mesmo ser adaptada às várias 
realidades, sem por de parte a relevância das entidades enquanto promotoras do projeto e gestoras do 
parque que lhes ficará afeto. As sugestões deverão ser entendidas como contributos para um instrumento de 
trabalho essencial na gestão concreta de espaços exteriores, baseado numa avaliação integrada das 
múltiplas componentes do parque, na qual participaram inúmeras especialidades, como Arquitetos 
Paisagistas, Engenheiros, Economistas, Jardineiros etc.. Este instrumento de trabalho será o resultado de 
uma reflexão que decorre num período limitado, a qual deverá condicionar decisões pouco coerentes 
posteriores á construção do parque. Consistindo uma forma de estabelecer ou restabelecer a harmonia numa 
obra sujeita a pressões constatadas logo no início do projeto, o futuro plano de gestão deve ser versátil e 
adaptado regularmente aos cenários mutáveis, que contextualizam os espaços exteriores, salientando 
sempre que um plano de gestão nunca está completo, devendo ser sempre adaptado a novas realidades.  
As reflexões anteriormente descritas não põem em causa as seguintes linhas que presidiram ao projeto, e 
que deveram ser garantidas após conclusão do mesmo: reinterpretação da paisagem rural num cenário 
urbanizado; fruição como espaço público; campo de ensaio que poderá vir a ser um modelo para futuras e 
novas recuperações de áreas expetantes; preservação de espécies autóctones; salvaguarda das soluções 
projetuais sem desvirtuação das mesmas. 
Este documento poderá contribuir para a extensão destes conceitos ao edificado, especialmente aos edifícios 
do antigo assento de lavoura que poderão ser utilizados como um espaço museológico, perspetivando-se 
num futuro a inclusão de animais que possam vir a participar na manutenção das áreas verdes. Seria 
interessante a inclusão de animais domésticos como aves de capoeira e gado ovino cujo encabeçamento 
reduzido é possível em regime de pastagem localizada.  
b) Condições essenciais 
A concretização não pode ser da responsabilidade exclusiva de um técnico quando referente a uma situação 
tão complexa como o caso abordado. Assim sendo deverá existir uma responsabilidade hierarquizada por 
uma estrutura nomeada para o efeito, e com uma capacidade decisiva, indigitada pela entidade(s) a que o 
parque ficará afeto. Compete a esta mesma estrutura concretizar e perpetuar os objetivos definidos em 
epígrafe, tendo como fonte de informação o projeto e o respetivo suporte digital. O plano a elaborar deve 
visar uma revisão periódica de 5 em 5 anos, de forma a ter em conta a mutabilidade da paisagem urbana a 
que se insere, e pela periocidade da atualização de instrumentos de gestão territorial que incidem nesta área. 
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O documento a realizar deve contemplar as seguintes considerações: 
- Conter os elementos de trabalho necessários ao cumprimento de cada um dos objetivos referidos 
anteriormente; 
- Integrar a informação associada a cada componente - identificação do responsável pelo trabalho; prazo 
para realização do trabalho; recursos necessários (equipe, montante exigível, materiais, informação, 
qualificações e experiência, etc.); objetivo a que concerne; localização / área de incidência; outras referências 
a dados associados a exigências adicionais; os resultados expetáveis; quando apropriado, o método a usar 
para determinar a conclusão do trabalho associada a um nível padronizado;  
- Estas especificações constantes na bibliografia consultada não devem restringir-se só à manutenção 
descrita pormenorizadamente abaixo, mas também á componente lúdico social (eventos culturais e 
desportivos), de controlo e segurança, etc.;  
 - Atender às necessidades básicas em termos de recursos humanos/financeiros bem como perspetivar 
ingressos (aluguer de área, edifícios, promover ações pedagógicas) e perspetivar eventuais financiamentos 
adicionais mediante recursos a instituições (publico/privadas, fundações, mecenas) candidaturas a fundos, 
apoios locais, vendas, marketing, donativos, etc..  
c) Acompanhamento e monitorização do plano  
O desenvolvimento e aplicação deste plano estão dependentes da respetiva monitorização contínua, a qual 
não se pode restringir á manutenção, pelo que todas as ações estarão sujeitas a monitorização, revisão e 
critica periódica. As quais vão suportar a verificação de sucessos; aplicação do plano durante o período de 
vigência; o diálogo aberto com todos os intervenientes; as reflexões sobre a necessidade de atualização de 
componentes do plano e tempos enquadráveis; reuniões da equipe envolvida enquanto suporte prático do 
plano; emissão de relatórios; pesquisas e consultas a utentes e de uma forma geral à comunidade. 
d) Controlo  
O controlo deverá ser efetuado através de uma execução financeira rigorosa e versátil, sempre com a 
capacidade de adaptação a novos cenários. Esta execução financeira e rigorosa, está associada a uma 
adequada listagem de prioridades a realizar anualmente após concretização de obra, e na qual a decisão de 
manter, recuperar ou substituir componentes, esteja devidamente fundamentada no bom senso e recurso a 
tomadas de decisão conscientes, apoiadas em métodos expeditos que têm vindo a ser estudados no âmbito 
da gestão de exteriores/equipamentos urbanos. Dando a título de exemplo ´´Jorge de Brito, 2002, “Sistemas 
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de Gestão de Infraestruturas e Equipamentos Urbanos” in Lúcia Gonçalves de Brito (coord.), 2002; Gestão 
Urbana. Lisboa, Parque Expo. 98, S.A., p.323 – 341´´. 
3.2.3.4. Plano de Manutenção 
Este plano foi elaborado de forma a responder às futuras necessidades operativas de aproximadamente 3ha 
que correspondem ao Parque da Asprela/Área Nascente. Destaca-se no presente relatório as condições de 
execução bem como parque de máquinas e equipamentos complexos, agentes e operacionais e as 
estimativas orçamentais relativas á manutenção específicas.  
a) Funcionários  
A organização da estrutura de mão-de-obra permanente deverá seguir preferencialmente uma hierarquia 
predefinida, assim uma equipe de manutenção deverá ser constituída por um encarregado, que por sua vez 
terá sobre sua alçada um grupo de jardineiros, como a área total do parque é cerca de 3ha serão 
necessários 2 pessoas qualificadas, 1 encarregado e 1 jardineiro. Esta proposta decorre da experiencia 
pratica face as listagens de trabalhos efetuadas. Em casos esporádicos os funcionários acima descritos 
deverão ser apoiados por ajudantes de jardineiro em casos e de maior afluência de trabalho, como é o caso 
da escarificação e arejamento do solo. Ocasionalmente, e atuando sempre sob a alçada do encarregado, 
será necessário recorrer a pessoal especializado para determinados trabalhos, como é caso da poda das 
árvores, reparação de algum material específico etc.. Para além da supervisão e gestão dos trabalhos, o 
apoio técnico às operações de manutenção mostram-se uma mais-valia ao serem efetuadas por técnicos 
superiores como Engenheiros Agrónomos ou preferencialmente Arquitetos Paisagistas. 
b) Armazém   
Este equipamento deverá ter preferencialmente de 1000m2 com 400m2 de área coberta, para o efeito é 
sugerido que este equipamento se localize num dos edifícios adjacentes á Quinta de Lamas, para que seja 
reforçado o carater rural desta zona, isto é, introduzir quase uma ideia de ´´Casa do Caseiro´´ e o seu 
responsável teria como funções tomar conta da integridade da quinta e da sua área envolvente (o Parque).  
c) Veículos, Maquinas e Ferramentas  
O presente relatório faz referência aos veículos e máquinas mais relevantes em termos de custos e de 
eficiência, tendo em vista a redução de encargos de manutenção. Independentemente da manutenção ser 
realizada por uma equipe interna ou externa é necessário dispor: de uma carrinha de 7 lugares com caixa 
que assegure o transporte de equipamentos e resíduos provenientes das sobras da manutenção; trator de 
  FCUP  Arquitetura Paisagista                                                                        Filipe Sérgio Teixeira da Silva 
                                                                                                                                                                          
21 
 
Relatório de Estágio                                                                    Gestão de Espaços Verdes 
cortar relva de lâminas helicoidais (preferencialmente); máquina de cortar relva de lâminas helicoidais 
(preferencialmente), ou rotativas, com largura média de 50 cm; moto-roçadora; corta sebes entre outros. 
3.2.3.4.4. Manutenção Específica  
São referidos os trabalhos de manutenção específica no presente relatório que descrevem-se as ações para 
cada uma das subzonas identificadas (Parque da Alameda, Rua Nova, Parque da Cantina), tendo em 
atenção a redução de encargos e o cumprimento dos objetivos do projeto. As intervenções referidas 
restringem-se essencialmente ao estrato herbáceo por serem mais exigente em termos de conservação e 
manutenção face a pressões elevadas e a operações pouco correntes que documentaram propósitos 
estéticos concretos. Contudo não se põe de parte a relevância da manutenção do estrato arbóreo e arbustivo 
apenas a manutenção dos mesmos não se mostra tão exigente como a anterior.  
a) Parque da alameda 
Áreas de Prado controlado (PC) - 
perspetiva-se para a área em questão 
práticas intensivas que conduziram a 
situações problemáticas pelo pisoteio 
intenso, mas distribuído ao longo do 
ano, as operações procuraram 
compensar a subcarga, perspetivando-
se, rega sistemática aferida em função 
das necessidades das plantas e da 
época do ano, cortes de 15 em 15 dias, 
o mesmo nunca deve ter uma altura 
inferior a 3 a 4cm de altura. Prevê-se a 
manutenção dos resíduos na área 
cortada, tendo presente que a mistura 
proposta incorpora leguminosas, as 
quais garantem a fixação do azoto que potenciará as espécies integradas no prado, bem como a 
decomposição controlada dos detritos dispersos. Desta forma evita-se á partida o uso de fertilizantes, os 
quais poderiam condicionar os objetivos do projeto em termos de biodiversidade e contaminação da linha de 






Fig.4 – Parque da Alameda (Z1) 
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Prados em crescimento livre (PL) - nestas áreas prevêem-se regas esporádicas decorrentes essencialmente 
de sobejos projetados pela rede de rega destinada ao prado controlado. As dotações previstas serão 
bastante inferiores, contribuindo apenas para atenuar eventuais impactos da vegetação reduzindo eventuais 
custos. O corte destes prados será realizado de forma distinta, embora nas várias situações nunca atinja uma 
altura mínima de 10cm, tendo em consideração duas situações: 
Áreas de Prado cortado uma vez por ano (PL1) - a semear em zonas sujeitas a usos poucos impactantes e 
ensombradas, nas quais o crescimento será limitado. Esta opção tem em consideração objetivos económicos 
de redução de operações e dotações de água, tal como nos restantes prados pretende-se potenciar a auto-
sementeira pelo calendário preconizado atendendo aos ciclos das várias espécies utilizadas. Este tipo de 
ações pouco interventivas potencia a biodiversidade, privilegiando a reintegração de habitats preferidos de 
algumas das espécies que em tempos vingaram na área. Acrescem-se nestas áreas a possibilidade de 
desenvolvimento do coberto vegetal nativo, através da interação da avifauna com os planos de projeto, 
progredindo assim num sentido mais sustentável não recorrendo a encargos de aquisição de espécies 
vegetais. Pretende-se que estas áreas progridam sob um modelo desenvolvimento natural pontualmente 
controlado.  
Áreas de Prado cortado duas vezes por ano (PL2) - tirando partido do elenco florístico o qual integra 
espécies com interesse cromático em termos de floração. Esta mistura será aplicada em zonas de sol e 
sombra permitindo – se, que a mesma evolua de acordo com as condições do meio. Os cortes serão 
efetuados em Fevereiro Outubro e Justificam-se, o corte em Fevereiro para estimular a floração, e o corte em 
Outubro para prevenir danos de eventuais descidas mais acentuadas de temperatura.  
Poda das Oliveiras (PO) - pretende potenciar a parte estética e os valores escultóricos dos troncos através 
de técnicas específicas correntes em meios rurais, as quais ainda vão favorecer a floração e a produção de 
frutos. Estas intervenções serão efetuadas gradualmente e alternadamente durante um período de seis a 
sete anos, contados a partir dos quatro anos do exemplar. As operações referidas são podas que pretendem 
remover a parte aérea quase na sua totalidade de forma a potenciar o engrossamento do tronco, embora 
esta operação seja criticável sob o ponto de vista de uma manutenção banal, tem consideração por práticas 
tradicionais produtivas que marcaram durante seculos algumas das paisagens portuguesas.  
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b) Rua Nova 
Pavimentos (Pav.) /Muros (Mu.) - Deve-se 
preservar a vegetação que se desenvolve em 
pavimentos muros e restantes estruturas 
construídas, desde que a mesma não interfira 
com a respetiva integridade. Não é permitida a 
aplicação de químicos que favoreçam o 
envelhecimento da pedra e a colonização 
biológica, a qual podia acentuar a degradação 
das estruturas. No caso dos pavimentos, prevê-
se apenas o corte em data previamente 
agendada, para que não existam veículos na 
área a intervir, no caso dos muros, a limpeza de 
infestantes e/ou vegetação indesejada deve ser feita manualmente. É pretendido acentuar o efeito das 
estações do parque, destacando como marcante a preservação da folhagem nos pavimentos após queda no 
período outonal, a qual terá uma forte presença nesta área enquanto acontecimento notável sazonal e 
efémero. 
c) Parque da Cantina 
Área de prado - A manutenção 
dos prados (PL1, PL2) vai-se 
reger pelo exposto 
anteriormente, no que respeita á 
zona do parque da alameda, 
excetuando-se uma situação 
concreta no que diz respeito ao 
prado PL3, sendo cortado uma 
vez por mês (de Junho a 
Setembro) uma vez de três em três meses (de Outubro a Março). Este prado será regado garantindo o 
pisoteio inerente a um recreio passivo.  
Área de fetos e Heras (H+F) - A manutenção de Heras e Fetos não deve sobrepor-se á sucessão ecológica, 
na qual se prevê uma dominância inicial dos fetos que cobriram o solo, sucedida pelas Heras mais efetiva 














Fig.6 – Parque da Cantina (Z3) 
  FCUP  Arquitetura Paisagista                                                                        Filipe Sérgio Teixeira da Silva 
                                                                                                                                                                          
24 
 
Relatório de Estágio                                                                    Gestão de Espaços Verdes 
se sobreponham aos fetos. Acresce-se a possibilidade nestas áreas de desenvolvimento do coberto vegetal 
nativo, através da interação da avifauna com os planos de projeto, progredindo assim num sentido mais 
sustentável não recorrendo a encargos de aquisição de espécies vegetais. 
3.2.3.4.5. Estimativa Orçamental  
A estimativa orçamental comtemplou o maior número de operações, aquisições e amortizações associadas 

















   Parque da Asprela - Área Nascente/Área – 30959,7m2 
 
Custos de Manutenção e Conservação (Previsto)  
 
Descrição           Custo Anual (€) Custo Mensal (€) 
 
Mão-de-obra                     24000                  2000  
 
Amortizações de máquinas e equipamentos                    5000                    416 
 
Aquisição de (adubos, pesticidas, etc.)        250                              20,83  
 
Encargos fixos, incluído: 
 
Luz, Água, Gás, etc.                        ?                      ? 
 
Materiais de rega e reparações  
de sistemas de rega                      500                 41.66 
 
Aquisição de Vestuário, equipamentos de  
              proteção individual                       400                  33,3 
 
Aquisição de inertes                         0                       0 
 
Reparações diversas                   3379                   281    
 
Aquisição de material vegetal           0                       0 
 
Serviço de segurança e vigilância                        0                       0 
 
Total                                  33529                 2794 
 
Custo anual /m2                      1,08  
 
Custo mensal /m2                      0,09 
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Capítulo IV - Resultados e discussão…………………………………………………………….. 
Como o parque ainda não foi realizado não é possível constatar de resultados práticos, embora a intuição do 
projetista os antecipe. Mais tarde «A ciência poderá confirmar aquilo que a nossa intuição artística anteviu.» 
(Caldeira Cabral, F., 1993. p. 57). Contudo de acordo com os princípios de projeto e de manutenção foram 
realizados estimativas de custo de obra e de manutenção anual. O parque tem cerca de 3ha onde é proposto 
uma área pavimentada de cerca de 9mil m2 e uma área permeável de cerca de 22mil m2 e após ser 
efetuado o orçamento que engloba desde a desmatagem até á plantação obteve-se um resultado de cerca 
de 800mil euros que perfaz um custo por m2 de 25€ (anexo F14). Como os custos de manutenção têm uma 
margem de erro superior á de construção recorreu-se a analogias com parques afins, nomeadamente o 
Parque da Cidade do Porto, pois o mesmo está dentro do contexto geográfico, tem semelhanças em termos 






Contudo, as estimativas realizadas surpreendem por serem inferiores às constatadas no Parque da Cidade 
do Porto. Facto que pode contribuir para a validação empírica da proposta apresentada anteriormente. 
Após o desenvolvimento do projeto optou-se por soluções que sem interferir com a qualidade estética 
procuravam reduzir encargos de manutenção a médio e longo prazo, este trabalho até ao momento teórico 
permitiu realizar estimativas que podem contribuir para justificar as opções adotadas contudo só é possível 
confirmar as mesmas após a execução de obra e durante o desenvolvimento do parque. É neste contexto 
que será relevante a monotorização e acompanhamento dos processos evolutivos dentro de uma gestão 





                               Quadro Resumo: 
                                                                                                                               Custo(€)                                   Custo(€) 
                                                                                       Área(m2)                      Anual – Mensal                Anual – Mensal (m2)              
                              Parque da Cidade (Porto) -                    830.000.00          1.057.300.00      830.000.00         1,27        0,11                                                                                                                                           
                              Parque da Asprela – Área Nascente -        30959,7              33529                2794                1,08         0,09 
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Capítulo V - Conclusões e Recomendações……………………………………………………. 
O caso de estudo embora se desenvolvesse num espaço expectante, reunia uma serie de valências que se 
foram sobrepondo e destacando à medida que a abordagem e análise do mesmo progrediu, apresentando 
conteúdos que embora distintos e diversos se interligam. O que permite concluir, que só é possível elaborar 
um plano de gestão e manutenção que supra as necessidades do projeto, e que assegure futuras 
intervenções de manutenção sem destituir o carater pretendido, se existir uma perceção e domínio de todas 
as características do espaço em causa, desenvolvendo e abordando o mesmo de uma forma continua e una, 






Os espaços verdes são um valor acrescentado para o meio urbano. A manutenção dos mesmos no contexto 
dos atuais constrangimentos económicos, exige uma nova abordagem do seu planeamento e conceção 
projetual. Embora o Futuro seja incógnito os espaços verdes deverão continuar a existir e a expandir-se, com 
maior ou menor dotação e disponibilidade financeira para a construção e manutenção, pois são componentes 
indispensáveis à qualidade de vida urbana. Assim a sua expansão de forma sustentada, exige a definição de 
objetivos estratégicos, e consequentemente a integração dos mesmos num contexto à macro escala, que 
salvaguarde as estruturas fundamentais da Paisagem, numa lógica multifuncional e integrada. Todo o 
processo, desde a conceção à manutenção, deve integrar para além da parte estética a parte ecológica 
como impulsor de um novo paradigma de sustentabilidade. É então cada vez mais necessária uma visão 
abrangente sobre a sustentabilidade dos espaços verdes, que respeite as aptidões biofísicas do local e 
garanta um programa e uma lógica ambiental integrada, cumprindo as funções a que se destinam. A 
consideração final do presente relatório não é mais que o Lema do centésimo aniversário da Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto que diz: Temos um ´´Compromisso com o Futuro´´ 
 
 
Área a intervencionar 
ÁNÁLISE (Estudos preliminares) 
SINTESE 
(Cruzamento da Informação) 
Estratégias para a Proposta 
Proposta 
Projeto de execução Plano de 
gestão/manutenção 
É essencial que o projeto de execução 
seja desenvolvido a par do respetivo 
plano de gestão e manutenção. 
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Anexos A – Referências bibliográficas 
Anexos B – Análise 
Anexos C – Síntese 
Anexos D – Ensaios Preliminares que Contribuíram para a Proposta 
Anexos E – Proposta 
Anexos F – Trabalhos Efetuados durante o período de Estágio 
 
Todas as fotografias, esquemas, diagramas (etc..) representados anteriormente e em anexo, 
que não se fazem acompanhar da respetiva fonte, são de arquivo e realização pessoal do 
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Anexos A/ Referências bibliográficas…………………………………………………… 
                   A1- Uma das áreas versáteis sem infraestruturas do Parque da Cidade do Porto; 
                   A2 – Bacia de retenção; 
                   A3 – Técnicas de Bioengenharia; 
                   A4 – Tabelas de espécies para diferentes interesses e para diferentes usos; 
       A5 - Quadro de tarefas semanal; 
                   A6 - Quadro de manutenção do estrato arbóreo; 
                   A7 - Quadro de manutenção do estrato sub/arbustivo; 
                   A8 - Quadro de manutenção de herbáceas vivazes; 
                   A9 - Quadro de manutenção de prados/relvados; 
                   A10 – Quadro de manutenção de pavimentos/equipamentos; 
                   A11 – Guia para efetuar análises ao solo; 
                   A12 - Pragas e doenças frequentes nos espaços verdes;  
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Anexos B/ Análise……………………………………………………………………………. 
                   B1- Levantamento da situação existente da área de estudo; 
                   B2 - Levantamento de estruturas (Muros); 
                   B3 - Materiais a reutilizar; 
                   B4 - Planta de Condicionantes (PC) e do Plano Diretor Municipal do Porto (PDM);  
                   B5 – Relevo; 
                   B6 – Geologia;   
                   B7 – Bacia hidrográfica da Asprela;  
                   B8 – Estudo de sombras;  
                   B9 – Características do vento; 
                   B10 – Rede viária e equipamentos;  
                   B10.1 – Fluxos e zonas de estadia; 
                   B11 – Evolução da (In)permeabilidade; 
                   B11.1 – Planta de aquisição de terrenos;  
                   B12 – Património; 
                   B13 – Resultados do estudo da qualidade da água; 
                   B13.1 – Procedimento utilizado para o estudo da qualidade da água; 
                   B14 – Estudo das características pedológicas; 
                   B15 – Estudos do ruído. 
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                   C1- Estudos preliminares de Síntese: 
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Anexos D/ Ensaios Preliminares que Contribuíram para a Proposta…………….. 
                   D1 – Trabalhos preliminares que contribuíram para a proposta; 
                   D2 - Ensaio para proposta da Rua Nova e recuperação de estruturas adjacentes á              
.                          Quinta de Lamas;  
                   D2.1- Mapa de quantidades e orçamentos de (D2); 
                   D3 – Ensaio para proposta de parque; 
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                   E1 - Local para a implementação de estaleiro; 
                   E2 - Plano geral; 
                   E3 - Plano manutenção; 
                   E4 - Visualização (Parque da Alameda); 
                   E5 - Visualização (Calçada de Lamas); 
                   E6 - Visualização (Parque da Cantina); 
                   E7 - Diretrizes de gestão/manutenção; 
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As tarefas descritas no anexo F1 pretendiam dar resposta aos diferentes desafios solicitados 
durante o período de estágio. Os restantes anexos resultam no desenvolvimento de um projeto de 
execução, que foi desenvolvido em parceria com o colega de estágio Cláudio Folha. O projeto de 
execução tem como base a proposta individual apresentada anteriormente. 
                   F1 – Tarefas realizadas durante o período de Estágio 
                   F2- Plano de abates e demolições; 
                   F3- Plano de modelação; 
                   F4- Plano de pavimentos e estruturas construídas; 
                   F5- Plano de planimetria/altimetria; 
                   F6- Plano de drenagem; 
                   F7- Plano de rega; 
                   F8- Plano de iluminação; 
                   F9- Plano de plantação de árvores e arbustos; 
                   F10- Plano de plantação de subarbustos e herbáceas; 
                   F11- Plano de pormenores construtivos 1; 
                   F12- Plano de pormenores construtivos 2; 
                   F13 - Plano de pormenores construtivos 3; 
                   F14 – Memória descritiva/Caderno de encargos/Mapa de quantidades e orçamentos. 
 
